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ressado na história natural e moral das regiões que ia cruzando; e também como 

forma de justificar as suas andanças, apresentando uma espécie de relatório de mis­

são. De qualquer forma, os resultados da embaixada não foram brilhantes, pois ela

desenvolveu-se num ambiente duplamente. hostil: enquanto espanhol, o embaixador 

não encontrou um acolhimento amigável da parte das autoridades portuguesas em 

Goa; e a sua postura de altivo aristocrata espanhol não parece ter sido apreciada nem

na corte safávida, então em processo de ruptura com os Jarangis portugueses, nem

junto das comunidades de missionários europeus estabelecidas na Pérsia. O embai­

xador, sem obter quaisquer resultados significativos, viria a falecer em 1624, na

viagem de regresso a Portugal. 

O título dos Comentarias relembra a obra homónima de Júlio César. Mas não é 

impossível que Don García se tivesse inspirado também nos Comentários de Afonso 

de Albuquerque da autoria de Afonso Brás de Albuquerque, primeiro impressos em 

Lisboa em 1557, com uma segunda e alargada edição em 1576, obra que, de resto,

conhecia bem. Tal como a da conhecida figura romana, também a obra de Silva y

Figueroa é maioritariamente escrita na terceira pessoa. Mas o único manuscrito

completo que hoje se conhece é certamente autógrafo. Trata-se de um longuíssimo 

relato de viagens, que se inicia em Lisboa, em princípios de Abril de 1614 e que 

termina algures no Atlântico, dez anos mais tarde, depois de um longo itinerário, real

e textual, que leva o autor primeiro até Goa, depois até Mascate e a Ormuz, daí atra­

vés da Pérsia safávida, com posterior regresso a Goa, e com novo embarque rumo a 

Portugal. Don García morreria na viagem de regresso, de uma doença a que então se 

dava o nome de mal de Luanda. Ironicamente, durante a viagem de ida para a Índia 

o diplomata espanhol tinha descrito esta mesma doença que amiúde atacava os via-

jantes marítimos, e que costuma ser identificada com o escorbuto. 

Os Comentarias têm uma história editorial relativamente invulgar. O manuscrito 

autógrafo, datado de 1624, encontra-se actualmente na Biblioteca Nacional de Ma­

drid, onde aliás se conserva também um outro manuscrito seiscentista, mas bastante 

incompleto. Em 1668, Abraham de Wicquefort, conhecido especialista em questões

diplomáticas, publicou em Paris uma tradução da obra, L'ambassade de D. Garôas

de Silva y Figueroa en Perse .9 Esta versão, contudo, para além de conter inúmeros

lapsos, não incluía as primeiras secções da obra de Silva y Figueroa, que são dedica­

das à longa viagem marítima para a Índia e à estada do embaixador em Goa. Wi­

cquefort, obviamente, interessou-se sobretudo pela componente diplomática da obra,

desprezando assuntos indifectamente ligados com a missão atribuída ao embaixador

espanhol; ou, alternativamente, não teve acesso à descrição da viage m pela rota do

D. Garcia de Silva y Figueroa, L'ambassade de D. Garcias de Silva Figueroa en Perse, trad.

Abraham de Wicquefort (Paris , 1667). Disponível em <llttp://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k

95919x.r=figueroa.langPT>. Sobre o tradutor dos Comentarias, ver Maurice Keens-Soper,

Abraham de Wicquefort and Diplomatic Theory (Leicester, 1996). 
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